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ABOLIÇÃO DE PORTAGEM| 

Pelo Ministro das Obras Pú- 
blicas e Comunicações val ser 
publicado um decreto abolindo 
“q regime de pagamento de por- 
tagem nas pontes do Porto (D. 
Luís) e da Régua sóbre o rio 
Douro, emas pontes de Abran- 
tes e Santarém sôbre o rio Tejo. 

As despesas da sua conserva- 
ção ficam a cargo da Junta Au- 
tónoma de Estradas, pelas suas 
dotações ordmárias. Á. mesma 
Junta é concedida uma dotação 
extraordinária de 1.000 contos, 
destinada a ocorrer aos encar- 
gos da reparação urgente de que 
necessitam as pontes de Abran- 
tes e Santarém, as quais, cómo a 
da Régua, eram exploradas di- 
vectamente pur empirêsas con- 
cessionárias, limitando se o Es 
tado à computicipar tun têiço 
do montante das tixas cobradas, 
mas, verificadas as actuais cir- 
cunstâncias, aquelas emprêsas 
não podiam cumprir as cláusu- 
tas das coucessões de conservar 
as releridas pontes. 

ILUMINAÇÃO DO 
APEADEIRO 

Já repararam que a Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferra 
Portugueses continta a não dar 
importância ao apeadeiro de Ca- 
cla, que não tem luz suficiente 
para bem servir o público?! 

Pois, nós, no legítimo direito 
de paguar e delender os interes- 
ses da Nossa terra, mais uma vez 
lembramos à digna Administra- 
ção dessa Companhia a necessi- 
dade que há de colocar uo Apea- 
deiro, ao menos, wma lampada, 
porque aproxima-se o inverno 
e nessa época a escuridão pre- 
judica os passageiros, 

Ainda não será desta vez?! 
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PARECE ANEDOTA 

Uma senhora casada com tim 

poeta disse-lhe tum dia era que es- 
tavam conversando intimamente; 

—Ora, meu amigo, fazes ver- 
sos a tôda a gente menos 2 mim, 
Vamos lá a vêr ao menos, como 
furás o meu epitáfio quando eu 
morrer. 
—Ohl minha querida, que tris- 

teza de assunto! Pelo amôr de 
Deus não penses nisso. 

— (Qual história! Quero dar te 
coragem. Eu" faço o primeiro 
verso;— «Aqui jaz Ana Soleda- 
dem. 

Éle inspirado pelo instinto de 
poeta ou de marido, concluiu 
imediatamente; — «Prouvera a 
Deus que fosse verdade!» 
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Portugal e a sua velha aliada 

  

  

A propósito da nomeação do sr. 
Duque de Palmela para a Embaixada 
EPs, a que a Imprensa inglê- 
sa tem dedicado elogiosas referências, 
escrever o sr. dr. Augusto de Castro 
um brilhante artigo no "Diário de 
Nodciase, de 17 do corrente, dando 

merecido relêvo às excelsas qualida- 
des do diplomata e às tradicionais 
relações de atnizade entre Portugal e 
Gran-Bretanha, cujo valôr dêsse arti- 
go nos leva, com sincero patriotismo 
e respeitosa vénia, a arquivar nas nos- 
sas colunas a parte referente a essa 
histórica amizade: 

«Uma aliança diplomática de seis 
séculos, que pode dizerse uma das 
raizes da política do Ocidente, cons- 
(itue uma tradição excencional. Só, 
uma profunda afinidade de interesses 
a explica. Mas, antes que essa alian- 
ça fôsse um instrumento interhacio- 

ual, já a comunidade dos destinos dos 

dois povos os tinha intimamente apro- 
ximado. 

Nos alvores da monarquia, quatro 
«condestáveis» ingleses, Herveo de 

Granvil, Simon de Dover, André e 
Saberio de Archelles, À frente de tro- 

pas embarcadas no porto de Dart- 
mouth, vieram tomar parte no cerco 
de Lisboa. O «cruzado» inglês Osber- 
no refere que foram os ingleses Gran- 
vile Archelles os que primeiro «- 
gueram as suas tendas no acampa- 
mento fronteiro à cidade, O primeiro 
Bispo de Lisboa foi, com o assenti- 
mento de Afonso Henriques, um in- 
glês, Gilberto de Hastings. 

Quarenta e tantos anos depois, a 
guarmição duma uau de cruzados in- 
gleses, desgarrada da frota de Ricar- 

     

do, o Coração de Leão e de Felipe . 

Augusto, arribada ao Algarve, veio 

tomar parte na defesa de Silves, con- 
tra os mouros. Quinhentos ingleses, 

mais tarde, desembarcados no Tejo, 
ajudaram D. Sancho na reconquista 
de Santarém e Tomar e na restitui- 
ção de Torres Novas. Quando D. Fer- 
nando celebra com a Inglaterra, em” 
1373, “um tratado de paz, amizade e 
aliança ofensiva e defensivar, é já 
uma velha fraternidade de armas que 
consagra--a mesma fraternidade que 
levo os archeiros ingleses a baterem- 
-se counosco em Aljubarrota. 

O Tratado de Windsor, celebrado 

  

em 9 de Muio de 1386, entre os ple- 
nipntenciários de D. João 1 e Ricar- 
do H de Inglaterra, abre o largo pe- 
riodo da influência. luso-inglesa que 
assinala, na história dos dois países, a 
glória de Aviz e Lancaster. A raínha 
D. Felipa é uma inglesa. Nas veias 
do Infante D, Henrique' corre o san- 
gue dos Lancasters, Portugal vai rea- 
lizar a sua grande vocação do Mar. 
Começa o génio marítimo português 
—e, com ele, a grande aliança histó- 
rica angio lusa torna-se uma aliança 
geográfica. Pela primeira — talvez pela 
única vez —nas relações políticas dos 
povos a história precede a geografia,» 

E termina assim o brilhante arti- 
go do. ilustre director do «Diário de 
Notícias». 

“Desta espécie de secular .solida- 
riedade, a tradição - famílias dos Du- 
ques de Palmela é, mais do que uma 
sintese, um símbolo. O nome de Pal- 
mela enriqueceu, no últiino quartel 
do século passado, as relações diplo- 
máticas  Iuso-inglesas. D. Pedro de 
Sousa Holstein, 1.º Duque de Palme- 
la, emigrado, embaixador, homem de 
sociedade, foi uma figura de Londres. 

Correra mundo, fôra q amigo de Al- 

fteri e de Humboldt, conhecera o 
amôr de Madatite de Stael, estivera 
no Congresso de Viena, fôra soldado 
liberal e o mais: europeu de todos os 

, portugueses do século XIX quando, 
Enviado de Portugal, assistiu em 
1838 à cordação da Raínha Vitória. 

Dezasseis anos mais tarde, nos re- 

gistos das naus Prince Regent, Nep- 
tune, Arrogant, figurou o nome por- 
tuguês de outro Duque de Palmela, 
António de Sampaio e Pina Bredero- 
de, que combateu, comosoldado e 

marinheiro, ao lado dos ingleses, na 

Guerra da Crimeia. Sob o comando 
do almirante Armar Lawry Corry ba- 
teu-se contra os russos, que, já nesse 
tempo, como hoje, ameaçavam Cons- 

  

'tantinopla, Tomo parte nos ataques 
de Bomarsund, Sweaborg, Viborg e 
Frederickshan. 

Lembrar esta linhagem diplomá- 
ticae esta fraternidade de armas é. 
evocar, nas horas acidentadas de hoje, 
a memória de seis séculos de sólida 
aliança. Na história das relações da 
Grande Bretanha com outros povos 
só um país o poderia fazer: Portugal.» 

DEDO & MOTILAO 
Sofa talo Cla calos RS GIO tato tati Gio Gio ql qts 

MARINHEIROS DE 

PORTUGAL 

Realizou-se no último dia 16 
po embarque, com a tradicional 
solenidade, dos movos guardas 
“Marinhas, cadetes e alunos mas 
rinheiros que vão efectuar os 
seus cruzeiros atlânticos, os pri- 
meiros a bordo do aviso «Afon- 
so de Albuquerque», e os restan- 
tes, a bordo do navio escola «Sa- 
gresm. 

A bordo deste barco, o sr. 
Ministro da Marinha peoniin- 
ciando um discurso dirigido aos 
novos cadetes, afirmou que na 
grave convulsão que abala q 
Mundo é motivo para cada qual 
no seu posto de soldado e em- 
buído da mais decidida discípii- 
na, cestar vigilante e pronto a 
dar 0 alerta e a combater con- 
tra todo o adversário -descaber= 
to ou disfarçado - da unidade, 
da coesão, da estrutura orgânica 
e da vida livre e independente 
da Nação.» 

Em seguida, esteve a bordo 
do «Afonso de Albuquerque, 
oude também pronunciou um 
discurso aos novas oficiais, 

... 

CASA DO POVO DE CAGÍA 

Pelo sr. sub-secretário do Es 
tado das Corporações foi auto- 
rizada a Casa do Povo da nossa 
terra a dispender, dos seus fun- 
dos próprios, a importância de 

imil escudos para despesas de 
instalação. 
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OBRAS NO APEADEIRO 

AC. P. resolveu, e muito 
bem, ampliar as gares do nosso 
apeadeiro. As obras vão come- 
gir dentro em breve, segundo 
nos informaram. Oxalá que ela 
agora se lembre também do res 
to que há alia fazer. Assim o 
esperamos. 

ANIVERSÁRIO DO CLUB 
RECREIO CACIENSE 

Por lapso, na notícia do ani- 
versário do Club Recreio Ca- 
ciense, omitimos à nome do sr. 
José dos Santos Bartolomeu que 
foi quem leu o discurso que pu- 
blicamos no último número. 

Nos perdõe a falta. 

“sm 

SENHORA CASAMENTEIRA 

Segundo os diários, há uma 
senhora em Mafra, D. Fernanda 
Ivens Ferraz; que patrocina ca-     

ay
 

samentos e baptizados, tendo 
feito com que, uum só dia, se 
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al Este número do «Ecos de Cacia» fot visado pela Comissão de Censura de Aveiro. 

=== | vealizassem 132 casementos e 190 
baptizados, 
,Mas que cristiantssima mis- 

são! .. 
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SUBSCRIÇÃO 
— O — 

Esta subscrigio foi aberta na nossa terra, para auxi 
liar as grandes despesas feitos com a festa da inau 
ração da nova ponte em cimento armado, sobre o 

DE CACIA 

Crónica da capital 

Viagem de ida e volta a Cacia 

O combóio chegara cêdo em 
demasia, de noite ainda, para 
cue eu pudesse imediatamente, 

1 é em terra, inteirar-me das mo- 

Aº Margem da Guerra 

  

io Vouga, entre Cacia- Angeja. - Seguem todos os no- 
mes dos honrados cidadãos 

se subscrever com as 

RECEITA DE CACÍA 

Dr. Manuel N. da Silva - 80800 
Manuel Euzebio Pereira 380300 
Josê Simões Carrelo sos09 
Augusto Luiz Marques 50800 | 
Simusl di Costa Santos 50300, 
João Pereira Duarte 20300 
Manuel Mateus Morgado 20800 
Henrique Nunes da Silva 30800 
António Gonçalves Nunes 20800 
Minuel Simões Carrelo 20800 
Francisco Simões 10300 
António | Dins Pereira 80800 
Casimiro Brizide 30300 
Joana Duarte 2850 
João R. Oliveira 5800 
Jisé Marin Tavares 5800 
Carlos Rodrigues da Sitva 10300 
Manuel Nunes de Sousa 50800 
José do Cabeço 5800 
José Sintos Bartolomeu 5306 
Abílio da Sitva Carvalho 30500 
Agostinho de Matos 10890 
Manuel R, Carvalho 50890 
João Esteves da Fira 5x00 
João Nunes Araújo 5800 
José Oliveira 5800 
Salvador Pereirinha 5800 
Francisco Neta B300 
António Euzehio 5300 
João Murtins Simões 30800 
Manuel Fernandes Silva 50800 
Manuel Martins Simões 50300 
Joaquim Lourenço 30809 
Manuel Pedro dy Silva 30800 
Manuei Teixeira 10300 
Manuel R, Mendes 100500 
José Teix ira 100300 
Manuel R. Calafate 20300 
José Pedrigues Oliveira, 10300 
David de Oliveira 10800 
Manuel Ribeiro 5800 | 
Alberto Azevêdo 10800 

  
António Marsocrato 5800, 
Angelo de Almeida 5300 
José Maria Ferreira - 5800 | 
Manue! Móço 10300 
Manuel Simões Queitano LOSGO 
José Maria Mitanda 5800 
João Nunes Crespo 20800, 
Joaquim Pita 10300 
João Nunes 5800 
Manuel Barbosa 10800 
Rodrigo Santos Valente 5800 
Manuel Bispo 5800 
José Maria Sagarra 5890 

SMA A se seis be LDU 

RECEITA DE SARRAZOLA 

Domingos R. da Silva 29400 
Manuel Pereira da Silva 30500   
Salvador Nunes de Bastos 10800 
António 1, Dias Pereira 50800 
Manuel da Maia 20800 
José Nunes 20800 
Pe Manuel P. de Bastos 
Ventura Rodrigues Soares 20800 

asoo Jida 

« ificações porque passara a mi. 
«ha cura, Us ares de testa pai- 
ravam, lá adiante pela aproxima- 
ção de din ao padroeiro do seu 
maior lugar, As ruas vestiam pa- 

Antônio Ventura da Silva 10800] las, h via fog :etório rijo e ja os 
José Simões Miranda 50800) f tos domingueiros, lustrosos, 
Américo de Azevêdo 12850 | cheirar do a naftalina, tinha saí- 
António Re da Cunha 10800 do dos cabides e sido passados a 
José Maria Azevêdo 10890 ferro, As raparigas, satisfeitas 
António R. Barbosa E800 punha se ao lado dos rapazes — 
José Pereira Sôna O namoricos velhos, alguns—fasen- 
Masuel Simões Pereira | 20800 do figura e a falar de amôr. Não 

que tiveram a gentileza de 
importâncias seguintes: 

  

João Simões Costa 10800 havia velho ou velha que faltas- 
S dm “305800 | se à festa, que não fôsse à noita- 

ode Toa 317850 da ouvir as músicas, ou à missa 
“= cod a=0 | Ouvir o padre prêgar. 

Total... 1.622850) Tuga gosava. Depois, tudo 
passeu, A vida continuava, 

DESPESA GERAL Já tudo se tinha extinguido, 
a ; levado na voragem do tempo, 

Fêgo sa desaparecido naquelas horas que 
Música = a souberam a pouco. Cacia e tudo 
Despesas diversas 256900 “mais voltava À mesma; à sua 
Vinho para Perde ica, 44800 | ida de campo, à sua vida de 
Fretes e serviços isa trabalho. Aquilo tinha sido, ape- 
Bouquet de cravos St 80 vas, um pequeno interregno para 
4 duzias de tôgo 100800 cega a sta gente. 

Frete do junco ing 10500 Entretanto, vi melhor Cacia e 
1.904800 facilmente conclui que, absolu- 
1.622850] tamente em nada tem progredido, 

Falta 281850) Vi as rias cobertas de terra 
dis valetas, velha costumeira que 
devia ter acabado, há muito; vi 
muros em ruinas que dão um 
aspecto desgraçado à terra; vi 
ainda a falta duma cobertura no 
apeadeiro, lado nascente é a elec- 
trificação nas gares que não se 
justificam, de maneira nenhuma, 
dado o grande movimento, tanto 
de passageiros como de merca- 
dorias que ali se nota; vi aquela 
bocarra indecente dos Barrocos 
d espera que a tapeme a afor- 
moseiem, fazendo dali um pe- 
queno jardim com árvores e al- 
guns bancos onde ninguém se 
arrevenda de passar umas horas 
agradáveis; vi as estradas de tô-| 
da a frêguesia em lamentável 
estado, dando a impressão de 
quem nelas tem, forçosamente! 
de andar, que bebeu de mais, tal 
o seu miserável piso; vi a elec- 

Tudo o homem que procede! trificação da tetra que quási me 
vimento para com o sam semo- deu a certezi de ser fornecida 

Wiante, câasa homem, no fôco jnti- por qualquer conta pótas—ter 
mo du todos os sense semelhantes OU não ter electricidade, eis a 
que são honrados, « desprezado questão;— vi a falta duma esco- 
como wa homem mán indigno MM na séde da frêguesia, vi tudo 
a vil. o mais —e quanta e quanta coisa 

-—a que Cacia tem direito e des- 
cobri, quási ao repressar, que 

[tinha sido critda, há pouco, a 
'Casa do Povo. 

As Casas do Povo, organismos 
criados em boa hora pele Esta- 
do Novo, têm —-sempre tiveram 
—uma alta missão a cumprir: a 
do, progresso da terra em que 
estão instaladas, sem se preocu- 
parem com outra coisa que não 
seja o fina queas destinaram 
os homens do Governo. 

Futa esta que foi saldada pe- 
la briosa comissão de cacienses 
que levou a cabo aquele simples 
mas honesto festejo. 

  

RAMOCTES 

Que o «fiel amigos. chegue a 
praço barato, não é de esparar, 
pelo menos enquanto durar a 
guerra, pelo facto: de Portugal 
ajuda, (Atêm da sena pesca pó, 
pria). ter de importar bacalham 
nornegnez o inglez— nações em 
guerras por isso. serem as 
umportações impossiveis. Espere- 
mos pois que à gnerra findo.   

Séca E Méca. 

  

... 

  

Combóios em Cacia 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

00,4 Correio 
7,43 Tramei 

5,35 Correio 
6,30 Tranmei 
7,2 Mixto 11,03 Correio, «tras 
11,20 Tramnei mei até À Ifarelos 

» 15,25 Oaibos 
20/48 Correto, tra-20,57 Tramuei 
muei desde Alfarelos 21,32 Onibos 

  

“Omeu canteiro” 

O meu canteiro é lindo 
cem espécies raras dum 'stranho c'lorido. 
Tudo tão bem disposto 
embriaga e seduz o seu odôr. 

"té mesmo da cessem o 
e um craveiro já meio ressequido, 
tornam o meu canteiro 

quando está junto d'ele o meu amôór, 

Goivos, camétias, rosas, açucênas, 
são beijadas p'las mais lindas falênas 
que não deixam em paz o meu canteiro. 

Mas seduz mais, encanta mais ainda, 
e é cada flôr mais perfumada e linda, 
focada p'la mulher do jardineiro. ! 

Alto-Mar, 10 Mato 194. 
* 

A de Cacia tem homens de 
acção. Da acção e da iniciativa 
dos seus dirigentes —tomamos 
por exemplo a Casa do Povo de 
Alquerubim que fica perto- dos 
quais damos os nomes dos se- 
nhores Ventura Rodrigues Soa-| 
res j. S. Dias, Manuel Nunes | 
Ribeiro. M. R, da Silva e A, 
Duarte, além de outros mais, de-| 
pende o futuro e o progresso 
duma terra que tão abandonada 
tem sido. 

Certo de que tódos êles cum- 
prirão os seus deveres, só nos, 
resta a todos nós cacienses, O 
poder orgulhar-mo-nos nor tudo 
aquilo porque Cacía vai passar 
num futuro próximo mercê da 
sua Casa do Povo. 

, é um primôr; 

, tão florido, 

o 

seu palôr, 

apetecito 

Um caciense alfacinha., 
  e 

  

A nossa razão 
—— 

  

"Quem tem razão tem muita! 

fórça— e muita mais quem a tem 
em sta casa. | 

SAL/ZAR. 

  
Mantas Massano. 1   

Tropas britânicas em operações de limpeza em território inimigo 
na trende do Mediterrâneo, 

  

Trabalho organizado 
em 

  

  

Por mais que a inconsciên- 
cia de alguns teime en lançar, 
de vez em quando, o alarme 
boateiro e conseguir a pertur- 
bação nos espíritos e as apre- 
ensões dos portugueses - o 
certo É que os organismos res- 
ponsáveis continuam as suas 
realizações a bem de quem 
trabalha que é afinal a bem de 
todos os portug teses, alheios 
aos intentos maleticos de quem 
porventura pretendesse alterar 
com traições -—— inconscientes 
que fôssem—as tradições de 
ordem, paz e socêpo que nos 
vêm ceracterizando. 

À pouco e pouco, lenta mas 
seguramente, a doutrina cor- 
porativa vaise impondo na 
sol ção para melhoradas con- 
dições de trabalho dos operá-! 
rios de Portugal. E 

início, o falso princípio de que 
tudo estivesse no termo de 
pesfeição para que naturalmen- 
te se tendiz à medida que o 
tempo e os homens fain cotn- 
provando a teoria. 

Em cada nova realização — 
conta-se com a experiência das 
pa sadas, na feitura dos con- 
tratos e na deterininação das 
regalias e obrigações. 

Coube agora a vez aos in 
dustriais, artistas e artitices de 
civema. O contrato. colectivo 
de trabalho recentemente ass 
sinado é uma nova demonstra 
ção prática do zêlo pelos in 
terêsses de quem trabalha— | 
sem que de longe se desres- 
peitem os legítimos encargos 
e proventos de quem financia 
tal ramo de actividade. 

Dão-se mais direitos e de- 
| 

linem-—se melhor os deveres 
a foi dirigido pela Comissão. tudo no espirito de dignifi-   
  

evidente) está 
qite não se adinitiu, logo de! 

  

Câmara Municipal de Aveiro 
SJ WI UJS Elo lo Slo vio fo úle Tofo Go vs 

Reiinião do Consélha 
ii saesórars Fone 

Na quarta feira da semana 
passada reitniu o Consêlho da 
Câmara Municipal do nosso 
concelho, para aprovar o pla- 
no de actividades e as bases 
do orçamento para a ano de 
1944, cuja notícia não publi- 
cámos no último n.º porque 0 
jornal estava já no prélo. 

O sr..dr. Francisco Soares, 
ilustre presidente da Câmara, 
expôs com muita clareza as 
dificuldades nanceiras que 
impossibilitam o imunicípio de 
realizar melhoramentos impor- 
tantes que a cidadee o conte- 
lho necessitam. Tratando em 
seguida do problema do vulto 
que é o abastecimento de 
águas à eidade, cujo projecto 

aprovado superiormente, 
teferiu se também à inauguia- 
ção do novo mercado que se 
efectuou no dia 18, 

Sem qualquer cerimónia 
oficiai, apenas com a presença 
da vereação, realizou-se a inau- 

guração dêsse importante me- 
lhoramento, iniciativa do suii- 

idoso presidente da Câmara 
Dr. Peixinho, que fica sendo 
um dos melhores mercados da 
província, 

eai o ai 

Nº 8 dos Navegantes 
Hoje, âmanha e depois, reali. 

zam-se na Barra (Aveiro), gran- 
des festejus à Nossa Senhora dos 
Navegantes, que consta de missa 
solene, procissão, arraial fogos 
de artifício e cinema ao ar livre, 

Assistem a banda dos Bom;bei- 
ros Voluntários de Ílhavo e Va- 
gense, de Vagos, 

Agradecemos o pragrama que 

car quem trabalha — sem avil- | eesmeeraseunsmemeçortem rm 
tar quem paga. Levon tempo 
a destruir 2 erónea, concep- 
ção de que o trabalho é ini- 
migo do capital, mas com a 
doutrinação corporativa che- 
gouse à conclusão de que o 
mútuo acórdo é a base da 
prosperidade do segundo e da 
riqueza do primeiro. Os gran- 
des planos do trabalho esbo- 
çados e os resultados já con- 
seguidos, garantem e justifi- 
cam as esperanças na nova 
concepção de vida que está 
implícita na doutrina da Re- 
volução. 

Não só por gratidão, mas 
sobretudo por compreensão, 
os trabalhadores portugueses   

  a 

serão cada vez mais e melhor 
os defensores dos princípios à 
sombra dos quais encontram 
pacificamente a solução dos 
problemas que antes só lhes 
era dado ver nas bandeiras 
com que os pretendiam arras- 
tar para revoluções, de que 
outros criminosamente se ser- 
viam para satisfazer baixos 
apetites. E na ordem— posta 
ao serviço de um. espírito re- 
volucionário— que se podem, 
satisfazer legítimas aspirações. 
O operariado português pode 
trabalhar com firmeza e aguar- 
dar com fé porque o Estaio 
Novo cumpre as promessas, 

  

 



  

ANOS 
  

Hoi», dia 25, passa o aniversá- 
rio natalício do nosso novo as- 
sinante sr. António Simões An- 
dré natural de Cacía e estimado 
panificador em Belas. 

— Amanhã, 26, completa 23 
anos o sr. Manuel Maria Soares 
d: Azevêdo, de Sarrazola, 

—Na próxima segunda-feira 
faz anos o menino Alfredo José, 
filho do sr, Alfredo Nunes Fer- 
reira e neto do nosso velho ami- 
go sr. José Nunes Ferreira, resi- 
dentes na capital, 
—Também no mesmo dia fes- 

t-ja mais uma primavera a sr, 
D. Ida Pina, estremosa espôsa 
do nosse amigo e assinante sr. 
Gumercindo Pina, de Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia 27, faz 
12 anos a menina 
nes de Carvalho, filhinha do nos- 
so assinante anvejense sr. Júlio 
Nunes de Carvalho e de sua es- 
nôsa sr.* D. Juditi Nunes de 
Carvalho, residentes na capital, 

-Nu dia 28 fazem anosco me- 

   

Manuéla Nu-! 

CASAMENTO 

No passado domingo dia 19, 
realizou-se na nossa paroquial 
igreja o consórcio da prendada 
menina Ana Rosa Nogueira Ven- 
tura, da Quinta, filha do nosso 
estimado lavrador sr. Manuel 
Nogueira Simões e de sua espô 
sa sr.* Maria Rosa Nunes Ven- 
tura, com o nosso estimado assi- 
nante de Cacfa, mas panificador 
no Porto sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, filho do também 
lavrador e nosso amigo sr. An- 
tónio Gonçalves Nútes e de stta 
espôsa sr! Francisca Nunes da 
Silva. 

Paraúinfaram o acto religioso 
o sf. Domingos Oliveira Garrido 
easr* D, Ana Rosa Ventura 
Baptista, tio e prima dos noivos, 

Depois da cerimônia religiosa, 
(foi servido em casa dos pais da 
noiva um opiparo jantar a 35 
convidados, Que decorreu até fi- 
;Nal sempre com grande alegria, 
“tendo alguns convivas briudado 
ipelas prosperidades dos noivos, 

  

EGOS DE aGACIA 

Notícias de Tabosira 
O arrombo do Maçó-Madeiros, 

—Como há meses noltciamos, es- 
te rombo está agora a ser tapado 
as ubras vão em aumento e ten- 
dem findar muito brevemente. 

Para isso, tem trabalhado afin- 
cadamente o nosso conterrâneo sr. 
João Nunes Crespo, que juntamens 
te com o sr. Engenheiro Vales e 
outras entidades vêem quási rea- 
lizada aquela obra de protecção 
aos campos, que muito bem em- 
preenderam, uão só a favor do 
nosso povo. mas também do da 
vizinha fiêguesia de Eixo. 

Oxalá que o povo pelo menos 
do nosso lugar, saiba agradecer a 
este conteriâneo amigo de lodos é 
amigo de praticar o bem; abando- 
naudo essas ditarólas repugnantes 
em seu desabono que de quando 
em quando se ouvem acêrca disto 
ou daquilo em lugares de destá- 
gue frequêntados pelos maldizen- 
tes, 

  

* 

O cr. João Nunes Crespo, para 
mails Comprovar de qne é amigo 
dos tobveirenses, e amigo de beu- 
fazer, logo que leu a nvlícia. que 
fizemos pudlicar sobre o arranjo 
da Ponte do Paçadoiro, deitou os 
pês ao caminho e conseguiu que 
aquela ponte seja muito em breve 
toda revestida de novo, estando 
para isso já a mrdeira justa. 

Ainda vão podendo ser desta 
vez tunstruida em cimento arma- 
do, devido às circunstâncias ve: 

Noticias dº Angeja 
Regresso. — Regvessaram ante- 

-boutom seganda feira, da linda 
práia da Torreira, onde estive: 
cum 19 dias em veraneio vindo 
mis aliviados dos... seus pado 
cimentos, os nossos prezados niml- 
gos e estimados conterrânsos srs! 
Finnciseo do Carmo Almisidas 
industrial de padaria em Lisbox, 
sus espõs sr? Do Albertmga Nus 
nes dus Neves + fibinha Maria 
Odete, e a br? Tereza Nunes das 
Neves, respectivamente sógra, 
mãi e avó destes nossos angejen» 
sas, 

— Também chegaram à aua 
ensa do CGabêço no mesmo dia 
vindos da mesma práis o nosso 
amigo sr. António Nunes das 
Neves, sua espõsa se* D. Resin- 
da Soares das Neves + sua pÓra 
at* D, Noémia Nunes dus Ne- 
ves; antónio da Silva Valente, 
Ricardo Nogueira Souto, Lene 

Sonto e Emília Maia, que tam- 
bêm devem vir um pouco muis 
aliviadoe da, .. sua saúde. 

— Igualmente vinda da Tor- 
reira onde seteve algumas sena 
uas com seus. filhinhos Florinda 
e Carlos alberto, já está em An- 
geju dosde a última semana a 
sn* D. Olinda da Silva Capela. 

Retiradas.—Puen o Estoril, au- 
sentou se Lá dias toda a respeitás 
vol família do nosso amigo sr. 
António Nogueira da Silva, de- 
pois de aqui terem pussado uma 
temporada, e onde é graudo in 

vino António, neto do sr, Antó- destfcando-se a patrôado noivo, 
uio Marques da Graça, de Ta-!'sr* D. Rosa Rodrigues Teixeira, 
doeira; 0 sr. Manuel Simões Ro-'do Porto, Domingos Garrido, de 
drigues Carvalho, de Lisboa; e à Cacia, tio do noivo, D. Ana Ro 
sr*.D. Maria Emília Simões de sa Ventura Baptista, da Quinta, 
Carvalho Freire, de Lisboa, madrinha e prima va noiva, e o 

dustrinl de panificação. 
— Também se nusenton para a 

eapiisl no passado din 2h a sr! 
Margarida Rodrigues Marinheira, 
que so fez acompanhar de sua 
neta, 

lnais, mas não descurará o assun- 
lo, e fará os possíveis para que 
logo que possa ser cobstruida de 
uma vez para sempre. 

Nós :gradecemos o gesto da- 

  
— Também faz 28 anos nó mes- 

mo dia 28 a sr* Maria Rosa Ro- 
drigues Teixeira, espôsa do sr. 
Erine Matos da Costa, residen- 
tes em Vilarinho, 

Igualmente no dti 28, faz 14 
anos a menina Guilhermina Arau- 
jo de Matos, filha do nosso ami- 
go sr. António da Silva Matos e 
de sua espôsa sr.º Rosa Araujo 
de Matos, residentes em Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia faz 31º 
anos o sr. Luiz Marques Morei- 
va, de Matiduços. 

-—Nou dia 30, 0 menino José 
Aberto, filho de sr. José Figuei- 
fedo Júnior, de Lisboape o sr, 
izaias Gomes Guutier, filho do 
nosso amigo sr, António Gomes 
GQ mutier, industrial de padaria em 
Lisboa, à 

—No dia 1 de Outubro, passa 
o aniversário natalício do nosso 
velho e prezado amigo sr. Antó- 
nio dos Santos de Moura Couti- 
nho, estimado barbeiro na cidade 
de Lisboa. 

=—No mesmo dia |, foz amos o 
sr. Manuel Dias Gomes, de Sar 
vazola e industrial de padaria em 
Barcelos. 

—Ainda no mesmo dia faz | 
ano a menina Posa Maria Rodri- 
gues Gomes, filhinha do nosso 
assinante em Louza de Cima, sr, 
Humberto Gomes Pereira. 

Aos aniversariantes enviamos 
muitos parabéus, 

RETIRADAS 

Acompanhado de sua espósa 
e filhos, retiroú de Angeja para 
a capital o nosso assinante sr. 
José de Sunsa Aguiar, industrial 
“de padaria naquela cidade, 

—Do Cabeço de Cacía ausen- 
tou-se para o Porto 6 nosso pre- 
zado assinante sr Manuel da Sil- 
va Simões, onde é estimado e 
brioso panificador. 

—Pata à Porto, seguiu de Ca- 
cia há dias, para a companhia de 
seu espõso a sr.* Regina Matos 
da Costa, 

Que tivessem feliz viagem é o 
que do coração lhes desejamos. 

DOENTES 

Em casa de seu irmão nosso 
bom amigo sr, Jusé Maria Tava- 
res Júnior encontra se doente, na 
capital o outro nosso amígo sr. 

Armando do, Carmo Tavares, à 

sr. Mantel Nogueira Sines, da 
Quinta e industrial na Curia, ir- 
mão da noiva; Elou também o 
sr. Juão Marques Baptista etc, 
tendo eos noivos por sua vez 
agradecido dum modo especial 
a todos quantos os honraram com 

suas presenças. 
Os nossos parabéns, 

ESTADAS 

Está em Cacía a passar uns 
dias, de regrêsso da Sr.* da Aju- 
da, de Espínho a espôsa do nos- 
so prezado assinante caciense em 
Coimbra sr. Clemente da Costa 
Duarte, ali considerado industrial 
de panificação. 

—Já se encontra no seu luxuo- 
so prédio da Quinta, vindo das 
termas de Melgaço, para onde 
se tinha ausentado hã já 4 sema- 
nas, pata, fazer a sua costuma 

da cura anual daquelas águas, O 
nosso conterrâneo e assinante 
sr, Manuel Albino Pereira Felix 
grande capitalista industrial 
de panificação em Alhandra, 

— Também está na Quintã a 
passar uns dias vindo de O. de 
Agemeis o sr. Manuel Lourenço 
sua espõsa e filhas. 

* BAPTIZADO 

e 

  

No passado domingo, recebeti 
baptisnro na nossa igreja paro- 
quial um filhinho do sr. António 
José Ferreira, (serrador), e de 
sua espôsa sr.* Maria Rosa Ro- 
drigues de Jesus, da Quinta. 

Foram padrinhos do recém-ba- 
ptizado, que recebeu o nome d 
Carlos, seus tios sr, Manuel Dias 
Vidal e sua espõôsa sr.* Emília 
Rodrigues Vidal. 

Os pais do novo quintanense, 
oferecetam aos seus convidados | 
um lauto jantar. 

a 

NOVOS ASSINANTES 

  

Diguaram-se tomar a assinatu- 
ra do nosso jornal os ex." srs. 
José Gonçalves dos Santos, Al- 
bertino Nogueira da Silva, Antó- 
nio' Simões André, Carlos Ro- 
drigues da Silva, Dr. Jeremias 
Tavares da Silva, Silvério Mar- 
ques de Almeida, Juão de Castro 
e Mário Alves da Silva, estes 
dois, recém-chegados das nossas 
colónias e naturais da vizinha   quem desejamos uns prontos 

alívios. 

quele' nosso cunlerrânea e excora- 
jamo-lo va ubra que pensa em 
projectar, a qual por enquanto não 
sera revelada. 
Visitas. — No passado domirgo 

visitou vos o sr. Manuel Rodri- 
gues Matias, panificador na Curia, 

— Apenas por duis dias, esteve 
cá vindo de Lisboa, o st. Mantel   acompanhar de sua espôsa e so- 
brinha, que aqui esteve uma tem- 
porada com sua família, 

Boas vindas. 
Doente — Está muito doente o 

sr, Manuel Domingues Carvalhal, 
Ao doente desejamos tos pron 

tos alívias, 
As vindimas—Já terminaram 

as vindimas, este ano o yiuuho é; 
muito e de boa qualidade, 

Escasseta o milho, feijão, trigo, 
etc. etc. Diz o ditado que Deus dá 
sempre as mesmas medidas, não 
as deu em cereal, dá-as em liqui- 
do. Mas nós preferiamos antes o 
pão; e vinho sempre se dispensa- 
va melhor, mas o Todo Poderoso 
assim quere. .., esta bem! 

Duas gralhas. —Sairam por la» 
pso dues grelhas ua nossa última 
correspondencia, no falecimento 
lê-se Maria Guiomar Machado, 
quando é Guiomar de S. José; no 
casamento saiu Sebastião da Silva 
quando o noivo é MSelestino da Sil- 
va. Pedimos desculpu—C, 

Passeio fluvial 

  

No passado domingo dia 19, 
foram dar um passeio à práia da 

Marques Fernandes, que se fez 

Transferências. - Foi transfari- 
do daqui para Vo Node Quino 
st. prof José Ferraz Teles de 
Meneses; é sta Um para a esco- 
la de Pessegueiro do Vouga que 
sa fez acompanhar de sua mãt, é 
oude é professora, 

Ficou portanto a nossa escola 
com lugar absito para novo pros 
tossor, Quem será? 

Imposto de trabalho. —É du- 
rante o próx mo mês ds Outubro, 
e findo êste, mais 60 dias, com 
jnros de mora; que se paga o 
mmposto ds trabelho. Af fica o 
uuiso nos interessados, 

O milho. — Este uno honve tal 
redução va colheita de milho de 
sequeno, que até pareco incrível, 
varia entro 60 a BO por vento do 
une fiudo. 

Vamos haver o dos campos, 
pelo menos npresentam-sy mais 
prometedores, 

Oxalá, —C, 

Ds 

Brioso cidadão 

    

Devido ao falecimento do nose 
so extinto assinante Hermínio 
Marques Ribeiro, natural de Ta- 
boeira, ficou em aberto na nossa 
redacção a sua assitnatira. 

Dirijindo-nos por escrito a seu 
irmão no Porto, sr, Manuel Mar- 
ques Ribeiro, este brioso cidadão 
responde nos: 

+ St, Damião: 

Acabo de rececer o jornal e 
correspondencia, à quai me cum 

| pre responder. Pois queira V. 

  
Torreira ea S. Jacinto, num enviarme o recibo em débito de 
barco fretado ao nosso conterrá-! meu querido mano para cobrar a 
neo st. Mantel Martins Simões respectiva importância; e desde 
os sts.: Francisco Simões Ramos já queira considerar-me assinan- 
e família, Albino Nunes Teixei- te desse jornal, ou seja o Ecos 
ra e filhos, Manuel Maria Nunes de Gacia. 
Teixeira e espôsa, Adelino Nu-| Sem outro assunto, ete. ete, 
nes Teixeira e família e António 
Nunes Teixeira é família, que na 
práia da Torreira apresentaram| —Honrado e brioso cidadão ta- 
cumprimentos ao nosso Director, | boeirense que se ufuna em pagar 

Estes nossos conterrâneos ti-| uma dívida que não é sua. 
veram feliz viagem e regressa-| Muito obrigado, 
ram maravilhados por vêr ie o Eus 
desenvolvimento tunto na Tor- 
reira como em S. Jacinto ser| - MOEDAS DE 2850 e 5800 
grande. Para fazer face às actuais ne: 

Felicitamo-los, e oxalá que no | cessidades de trocos, foi autoti- 
próximo ano o voltem a tazer,|zado para 20,000.000800, o au- 
mas com mais tempo de estadia] mento das moedas de 2850 e 

Manuel Marques Ribeiro. 

    

  freguesia de Angeja. 
Os nossos agradecimentos, 

quer numa quer moutra locali-: 5800 que se encontram em cir- 
dade. culação, : 

3 

Notícias da Povoa & Paga 
  

Eistadas. — Visda de Vila Nova 
de Ourem, está cá a passar ums 
dias com seus filhos a espôsa do 
uosso conterrâneo e amigo st. Je- 
remias Dias Vigairinho 
—Também de V. F. de Xira 

encontra-se aqui a sr.” Joima Tei- 
xeira Vigairinho e sua filha, espôs 
sa do sr. Antônio Alonso Barbosa, 
ali industrial de padaria, 

Retiradas,—Para Setubal, reti- 
rou-se daqui há dias a sr”? Rosa 
da Costa Barbosa e seu filho Ma: 
uuel, que para ali se foi justar à 
seu espôso sr, Sebastião Rodri- 
gues Neta. 

— Também seguiu daqui para 
Lisboa o sr. Avelino Simões Ra- 
mos, 

Feliz viagem é o que lhes dese- 
jamos. —C. 

, 
1 
! 

e caaease cam 

Notícias de Sarrazola 
Para banhos.— Acompanhado 

de suma espôea, Filhos a crinda, 
retivoú-se hontem torça-faita para 
a práia da Dorreimm o estimado 
suringolense o nosso amigo sby 

João Simôus Costa (Elho). 
Retiradas. - Com destino à Liss 

boa, onde é estimado vendedor 
de pão, retirou-se do Cabeço de- 
pois de ali ter estado nim quês na 
compaohia de seus pais, D nosso 
pregado amigo e nasinante deste 
jornal sr. José Simões Costa —C, 

ea amam 6 o tim 

Baleias 

Segundo notícias dos Açõres, 
os pescadores das canoas esta- 
ciona tas ilhas da Horta e 
Pico já apanhatam no presente 
verão 131 baleias, constituindo o 
úleo extraído dêstes cetáceos 
uma das mais impurtantes recei- 
tas distritais. 

A fábrica instalada naguela ci 
dade da Horta, para o aprovei- 
tamento integral das baleias, es» 
tá a dar pleno rendimento, 

Tanto o óleo cano as farinhas 
informam ser de esplêndida quas 

| Miade. 
1 

  

  
cenas — DO 

Falta de espaço 

Por absoluta falta de espaço, 
fica pera a próxima semana a 
correspondencia de Mataduços e 
Alumieira, que será publicada no 
número seguinte, sem falta. 

Que nos desculpe O nosso sos 
lícito correspondente por este 
atraso, 

  

— mena 8 do gem 

À linguagem do lacre 
Sabem que o lacre, como 

as Hóres, possuem também 
uma linguagem? Desde que o 
uzaram recebeu um signilica- 
do consoante a-côr. 

E assim é que o branco foi 
escolhido para os casamentos; 
o preto para o luto; o côr. dz 
violeta para pêsames. 

Para as cartas de expedien- 
te normal, ficou o lacre ver- 
melho; para as epístolas de 
amôr feliz, o lacre côr de rubi; 

para a esperança, o clássico 
verde e o castanho para as 
condolências. 

O azul quer dizer constân- 
cia; e o amarelo, cumes, 

Queixumes, o verde pálido. 

Entre meninas, côr de rosa; 

acre cinzento, entre amigos. 
| Convites para jantar: lacre 
teôr de chocolate. 
) 

  

Assinar e propagar à «fcos de 
Cacía», é dever de todo o bria- 

50 cidadão caciense. |



á 

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ow ardenvia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Moveis e Decorações 
DA FáBRiCA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderão seu tempo. Modelos ofiginalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

HERPEGCURA 
perar k 

Intecçõesda barba, inspingens extensais doexiças da pele 

Pega já êste produto & 

FARMACIA MODERNA 
2 dera 45105 

José Pinto AVEIRO 

  

Telefone 65 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Encarrega-se da construção, em fados os aten 
de fornos de prdaviae; Tornevendo tôdus as ferragens, 
musveiras, taboleirvs e o restante para padarias, 

Esquevemga-se de tirar quatquer planta com pronti- 
dão é serisdnde. Não temendo competidor, (219) 

  

Maquinas de costura SIN GER 
tt am ani ma ema amam O sui 

e outras desde 299 à 1.5900899 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes «descontos aos srs. re- 

| vendedores. (100) 

ed Calçada de Santo Asdrê, 74 - LISBOA 

  

  

Enpreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica Roda Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE RELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

ET. Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
7 impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

trpo-litográfices (163) 

  

  

     

  

Eae rr rem crer o Re a : , | Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição ludos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

a Telefone 46057 

, LISBOA 
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Micira de. Fogo de artifcio 
de-— Sosé Bonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acredilada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquática e tipo japonex, etc, etc. 

ECOS DE SGAÇÃIA 
” 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos. 

“ JOSE DIONISIO ces 

BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos e modernos. Encarregu-se da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés é fornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com perfeição é solidez, tanto adia como de emprei- 
tada. Esta ensa está devidamente legalizada con ofici- 
na de earapintaria e serralharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
ros, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Fornece estes urtigos em boa madeira seca e com pou- 
cos vós, Também fornece portas de ferro pra Tornos 
de qualquer sistema à preços sem competencia é tam- 
bém fur fornos para cerâniica 6 grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
foição procnrem sempre à antiga + uereditada cusa de 

JOSÉ DIONISIO — Bortalha == ÁGUEDA) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, execnta-se todos os trabalhos de ser 
ratharia, Lais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. te. 4211) 

  

es, ra Rc Ra) 

  

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qaniquer funeral desde, o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou umas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mó- 
dicos, desde que pra tal seja requisitaan. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público—-ESGUEIRA 

  

VAGO 

  

VINHO DO PORTO 
as. ATRdái TD 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

À" veuda em tôdu a parte. — Gala — PORTO 
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PRAÇA - ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia) vende passageds para 
Brazil, Argentina, américa do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 
centra 

Levedura Nacional | 
-— SELECIONADA 

a preferida 
pelos bons 

  

  

    

  A melhor pa- 
ra Panifica- A que parante mais ren- 

  

panífica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telarta 

sus para PÃO emma 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produz'r e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.” que estas duns palavras 

encerram um téma da netualidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4e-LISBVOA 

Junte po Arco da R. Marquês alegrete) encontra VA 
Ex o objectivo dfsse têma que & — poupar 

e produzir economias) 
Para isso fame nata dos preços da nossa casar 

Cabelo e harba 2600 
So cabelo 1850 — Barba 850 

  

  

Fotografia bisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

| Nesta antiga fotografia exechtam-se com perfeição to= 
dus os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re: 
tratos, fazer ampliações, esmálles vir qualquer oulro tra: 
balho fotvpráfico. deve procurar esta atreditada casa, 

Venda de máquiuas fotográficas, e Ce Rodik pará 
amadores. Venda de retos, Filiys Pack e para a Ciné» 
Kodak, Leica e todos os acessórios para Fotografia e ct- 
uemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

DESDE 

Esc. 1680800 

ARMANDO CRESPO 

(2
68
) 

  

R. do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — “Telet, 27072 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósitos 
Uruas para juzigos e para a lerra caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, e cata, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como tudos os 
acessorios perlencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) ma da República CACIA 

QURIVESARIA VIEIRA 
Srcessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 
A imáxima corrseção em tágas as transações. 
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